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Já no iníc io do século XX, o 
mov imen to nacionali sta buscava 
uma ionna de expressão condi zen­
te com a nossa rea lidade estéti ca . 

U m fato curio;o na trajetória 
musica l bras ileira, a partir do sécu­
lo XX, fo i uma iorte imbricação de 
elementos musica is e idéias de 
ca ráter e;tét ico-cultu ra I na( iona­
li sta que proporc ion;:Ham JOS com­
pos itores o í,lZer mll sicJ "com a 
cara do Brasi l". O nac iona li smo 
musica l bras ile iro já estava cm 
voga, ainda que de forma incip ien­
te, desde o CJltimo quartel do sécu­
lo XIX. A idéia do canto erudito em 
português n50 era inleir,lmente 
nova. Q uase meio século ;\I1tes, 
para a compan hia Ó pera Lírica 
NJc ional, Ca rl os Gomes 
( 1836-1896) j,i escrevera 
duas óperas em verná­
cu lo, A Iloi/e IlO cas/e­
lo (1 BC, I ) e Joana de 
Flandre; (1863). 
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algumas de suas canções de câma­
ra, inclu indo a famosa Quem sabe, 
ape,ar de esc rita, numa linguagem 
musica l itali ani zada, também com­
preendiam poemas em português. 

A lberto Nepomuceno (1864-
1920), por exemp lo, divid iu toda 
uma geração ao deiender a criação 
de um,l legítima canç,lo de Mte 
nac ional. (,l ntada em português, 
va lendo-se' de poet,ls e escr itores 
brasi leiros. Apesar de sua lingua­
gem musical ser europé ia quanto 
J concepção musica l - de um 
roman tismo que osci lava entre o 
Lierl e J mé/orl ie - o compos itor 
abri u espaç'o pa ra uma di scussão 
que culmina ria nos esforços do 
jovem Villa-Lobos ao escrever suas 

pr imeiras canções. 
A Semana de Arte 

Moderna de 1922 veio 

ra, senão de uma nova linguagem. 
pelo menos de urna intenção cons­
ciente de bu scá- Ia, consolidando­
se como emblema da evolução do 
fazer artísti co nac ional, na mllsica 
e nas Mtes em geral. O nacionali s­
mo que desponta nos anos 20 é 
detentor da principal proposta para 
a arte musica l, sob o ide,í ri o de 
M ário de Andrade, princ ipal teóri ­
co do mov imento, e rle Vi 11 .1-
Lobos, mais importante composi­
tor da nova geração . Vi li a-Lobos e 
Mári o de Andrade estavam equipa­
rados no p lano fil osófi co da mllsi­
ca, como gui as de uma nova 
ordem estética, sendo que o pri ­
meiro também defend ia que a obra 
de arte deveria destinar-se dupla­
mente ao soc ial e ao educa ti vo. Os 
jovens compositores dos ,111 05 20 
lançavam-se, a toda brida, JS ati vi­
dacles compos ic ionais e aos estu­
dos dofo lclore bras ileiro, sob a ori­
entação d irel<1 ou indireta de Mário 
de Andrade. DetectJ -se, nesse 
enga jamento ideo lógico, o surgi­
mento dd corrente nacional ista 
anclradiana, que predom inou entre 
os anos de 1922 e 1945, e que per­
durou, a incla que arreiec ida, 
mesmo após a morte de seu pensd­
dor maior. 

A fase ini c ial do modern ismo 
musica l bras ileiro espelhou-se na 
influênc ia difusd de vá rias tendên­
cias, representadas originalmente 
por produções do período de 1920 
a 1930. Isto é evidente, em parti cu-
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lar, ao se tratar do expoente máxi­
mo da criação nacionLlI , Heitor 
Vi li a- Lo bo s, res ponsáve l por 
desencadear o mais express ivo e 
significa ti vo momento da hi stóri a 
musica l brasileira do século XX, 
sendo que dos elos dessa conqui sta 
resu ltariam fonnas de expressão e 
tentativas diversas no fazer mClsica 
"nos moldes do Brasil". 

Numa co ntraprop osta ao 
movimento andradiano, H ans­
Joach im Koe llreutter, radicado há 
alguns anos no BrJsil, fundou em 
1938 o grupo MClsica Viva, que 
teria papel significativo na propa­
gação de técn icas con tempo.râ­
neas da mllsica eu ropé iJ, sobre­
tudo o dodecafonismo. O Mllsiéa 
Viva tran sformou-se na mais ativa 
cé lula de renovação cio país, co n­
tribuindo eficaz mente para que 
se pensJssem os prob lemLls rela­
c ionJdos ao ensino da mll SiGl 
(espec ialmente J compos i­
ção), incentivando a ati v i­
dade musica l em grupo e 
o rg<Jniz<Jndo concerto,. 
No Manifesto, lançado em 
1944, o grupo surge como 
uma porta que se abre J pro­
dução musica l contemporâ­
nea, numa f i losofia que situ a a 
obra mu sica l em primeiro plano 
no trabalho Jrtí sti co da entidade, 
que promete lutar pelas idéias de 
um mundo novo, crendo na força 
criadora do espírito humano e na 
Jrle do futuro. Outro mJn ifesto, 
dte 194ó, é apresentJdo pelos inte­
grantes do grupo em forma de 
"Declaração de Princíp ios", 
que se desenvo lve em c inco 
pontos básicos: 1) a mLlsica 

como produto soc ial , 2) a ~~.r 
mClsi ca como exp ressão de 
uma cultura e de uma época, 
3) a necess idade de se educa r 
para a nova mLl sica, 4) a co n-
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cepção util i tária da arte, 5) a pos­
tura revo luc ionár ia essencial. 

O MClsica Viva firmou-se como 
um al icerce hi stór ico-cu ltu ra l­
ideológico que influenciou o 
desenvolvimento da mLlsica nova 
brasileira nas décadJs que se segu i­
ram, inclusive I,lnçando os Jli cer­
ces do que seria mais tarde o Grupo 
de Compositores da Bahia que, 
liderado por Ernst Widmer, gerou 
um verdadei ro impulso no campo 
da mClsica brasile ira contemporâ­
neJ, convertendo-se numa dJS 
molas propu lsoras de uma mani­
festação cultu ral que se alastrou 
pelo país. Além ele Widmer, a 
Escola de Composiç50 da Bah ia 
contou com vá rios outros compo­
si tores brasileiros, dentre eles 
Lindembergue Ca rdoso, que foi um 
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de seus princ ipais representantes 
na década de 1960. 

Lind embergue (1939- 1989 ) 
começou sua carreira musical 
ai nda em tenra idade, tocando em 
bandas e conjuntos de mClsica 
popular. Segundo afirma em seu 
Causos de músico, aos oito anos de 
idade já tocava e ca ntava de tudo 
em seu conjunto musical F/aulas 
de m amão. O repertório vi nha de 
mLlsi cas populares ouvidas no 
rádio, prin c ipalment e Luiz 
Gonzaga e Bob Nelson, além de 
dobrados e polcas. Durante sua 
ju ventude na cidade de Livra­
mento mA), part ic ipou de vó ri as 
ati v idades musica is, tocando em 
festas comemorati vas e rei igiosas 
(a lgumas alusivas ao folclore), veló­
rios e enterros. Lindembergue foi 
sempre um autêntico e dedicado 
aprendiz, absorvendo tudo à sua 
volta para formar seu perfil estét i­
co. No período em que estudou e 
trabalhou sob a orientação de Ernst 
Widmer, aprendeu a I ição do equi­
líbrio e da predominânc ia da 
idéia musica l. Sua obra, moderna 
e express iva, é o exemp lo mesmo 
da estética musical baiana. 

Do ponto de v ista musica l, o 
nac ional ismo e o MClsica Viva, 
embora divergentes, fundiram-se 
no fazer musi ca l adotado por 
Lindembergue Cardoso, que 05 

transformou numa expressão 
condizente com a cultura do 
Nordeste e do Brasil como um 
todo . Já no que se refere ao 
plano filosófico, ambos defend i-

am que a arte musical deveria 
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destinar-se a uma concepção 
soc ia I e educacional. 

Valdenora Pereira - Cantora 

l írica e mestra em Música pela 

Un i versi dade Federa l de 

Goiás, sob a orientação do 

Prof Dr. Â ngelo Dias 

F I A 
CARDOSO, Lindembergue. Causas de músico. Salvador: Empresa 
Gr<Ífica da Bahia, 1994 Ipublicaç,iopóslumal. NEVES, José Marid. MClsica contemporânea brasileira. Seio Paulo: 
- Série Pesquisa Escolar: produção e guia de fontes, slIbsérie 
Personalidades. Secretaria de Educação do estado da Bahia. 
Salvador: Boanova, 1998. 
KATER, Carlos Elias. MClsica Viva e H. Koellreutler: movimento!) em 

direção à modernidade. SJo Pau/o: Musa Editora: atravez, 200 I. 
MARCONDES, Marcos A. Enciclopédia da I11llSica brasiteira: popu­
Itlr, erudita e fo lclórica. 3. ed. , ,J reimp. São Paulo: Art Editora; 

Ricordi Brasileira, 1981. 
SADIE, Slcwley. Dicionjrio Grave de música. fel. concisd. Trad. 
Eduardo FrdnciscoA lves. Rio de janeiro:jorge Za{",,; 1994. 
TRAVASSOS, Elizabelh. Modern ismo e ml"ic" brasileira. 2. ed. 
Rio de janeiro: IO/ge Z"har, 2000. 
TRIBUNA DA BAHIA. Acontece - Cu/lura, Salvador, Cfuartd-feira, 
30.1go.1989. 


